
Crowdfunding no 
cinema brasileiro

Um estudo sobre o uso do financiamento coletivo em 
obras audiovisuais brasileiras



- Compreender e problematizar o sistema de 
financiamento coletivo brasileiro na área da cultura, mais 

especificamente, no campo audiovisual  

Por quê?



Crowdfunding é o financiamento pela multidão. Por meio 
da mobilização das redes, é possível angariar recursos 

para colocar um projeto em prática.







A multidão se une para a 
realização de projetos 

culturais





O que foi feito?

• Conceitos (Multidão - Cooperação - Inteligência 
Coletiva -  Crowdsourcing) 

• Mapeamento das plataformas nacionais - 
aproximadamente 50 plataformas 

• Foram analisados 139 projetos bem-sucedidos 
da categoria Cinema e Vídeo do Catarse 
(janeiro/2011 até setembro/2013)
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Mapeamento

• 50 plataformas no ar.  Mais da metade são 
voltadas à área cultural  e de projetos criativos 
(www.mapadocrowdfunding.tumblr.com )  

• Os 4 tipos mais comuns (GRIFFIN, 2012): 
baseado em recompensa, doação, pré-aquisição 
(ingressos para shows) e participação (equity). 

• Cultura/Crossfunding: modelo misto que utiliza 
projetos aprovados em leis de incentivo 
tradicionais

http://www.mapadocrowdfunding.t
http://umblr.com


• Os modelos de financiamento não precisam ser 
excludentes. É possível contar com o apoio de 
pessoas físicas e jurídicas ao mesmo tempo 

• O crowdfunding cria uma “validação social” dos 
projetos 



Aspectos Geográficos 

• Maior número de projetos, apoiadores e 
arrecadação em São Paulo - Rio de Janeiro 
(questões populacionais? concentração 
cultural?) 

• Não há uma distribuição uniforme de projetos. 

• Os projetos concentram-se em cidades com 
grande percentual de atividades criativas e 
culturais (MOLLICK, 2013)
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Duração

• Curta-metragem, média-metragem, longa-
metragem, séries, webséries  

• Predominância de curtas-metragens (65% dos 
projetos financiados) 

• No entanto, o maior valor arrecadado pertence 
aos longas-metragens. 
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Realizador

• Universitários (curtas-metragens, ficção) 

• Iniciantes (curtas-metragens, ficção)  

• Experientes: variedade de formatos financiados.  
A maior parte é de curtas-metragens, mas com 
uma margem estreita em relação ao longa. O 
documentário é o gênero principal. A 
arrecadação ultrapassa R$ 1 milhão



FINALIDADE

• Pré-produção, produção, pós-produção, 
distribuição 

• Finalidade predominante: produção



Gênero

Fonte: Catarse
Elaborado pela autora
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!R$$!!!!

!R$200,00!!

!R$400,00!!

!R$600,00!!

!R$800,00!!

!R$1.000,00!!

!R$1.200,00!!
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Dependência de nichos e comunidades;

Importância do Contexto;

Sites de redes sociais;

A maior parte dos filmes de sucesso são de baixíssimo 
orçamento 

A “fama”do proponente em outras mídias contribui para o 
sucesso



• O modelo é capaz de movimentar a esfera da 
produção, criando ALTERNATIVAS e 
possibilitando a realização; 

• DIFERENÇA entre o crowdfunding utilizado para 
o financiamento de produtos e o financiamento 
para a cultura 

• No caso dos filmes, nichos, relevância do 
contexto à época do lançamento da campanha 
e inserção na mídia “tradicional” são 
importantes formas de aumentar a arrecadação



• Curtas-metragens, ficção, realizados por 
universitários com baixíssimo orçamento 

• Geograficamente, há a manutenção da hegemonia 
do eixo Rio-São Paulo 

• Ainda assim, o modelo serve como uma alternativa 
VIÁVEL para a produção independente e de baixo 
orçamento



• Como estruturar uma nova lógica de distribuição e 
exploração comercial para os produtos culturais 
desenvolvidos? 

• Há a necessidade de regulamentação? Como o 
Poder Público pode atuar nesse cenário? 
(lembrando que, de acordo com a pesquisa do 
Catarse, 82% se dizem contra a participação do 
governo, mas surgiram muitas respostas que 
remetem a editais e parcerias para a FORMAÇÃO) 

• DESAFIO : CONFIANÇA



Vanessa Valiati / vanessa.valiati@gmail.com/ (51) 9838 6596 
Jornalista 
Especialista em Economia da Cultura (UFRGS) 
Mestre em Comunicação Social (PUCRS) 
Doutoranda em Comunicação e Informação (UFRGS) 

mailto:vanessa.valiati@gmail.com

